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RESUMO 

O sistema endocanabinóide é uma rede de sinalização lipídica conservada entre as espécies, envolvida 

na regulação do metabolismo energético, da homeostase glicêmica e da sensibilidade à insulina. 

Alterações nesse sistema estão associadas ao desenvolvimento do diabetes mellitus tipo 2, condição 

cada vez mais frequente em cães e gatos, especialmente em animais idosos, castrados e com 

sobrepeso. Este estudo teve como objetivo discutir a relevância da modulação do sistema 

endocanabinóide por canabinóides, com ênfase no canabidiol, no controle glicêmico de pequenos 

animais. A metodologia consistiu em uma revisão narrativa da literatura sobre o sistema 

endocanabinóide e sua relação com o metabolismo da glicose, associada à descrição de um relato de 

caso previamente publicado na literatura. O caso refere-se a uma gata sem raça definida, castrada, de 

18 anos e com sobrepeso, diagnosticada com diabetes mellitus tipo 2. Inicialmente, foi realizado 

tratamento com insulina glargina e dieta específica, posteriormente, foi introduzido, como terapia 

adjuvante, um extrato com predominância de canabidiol. Observou-se melhora do controle glicêmico, 

com redução da glicosúria e dos sinais clínicos de poliúria e polidipsia. Estudos experimentais 

analisados indicam que o canabidiol apresenta propriedades anti-inflamatórias e moduladoras do 

metabolismo, contribuindo para a melhora da sensibilidade à insulina.  



 

 

Conclui-se que a modulação do sistema endocanabinóide por meio do canabidiol apresenta potencial 

como terapia adjuvante no diabetes mellitus em cães e gatos, embora sejam necessários mais estudos 

para comprovar sua eficácia e segurança. 
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                                                           INTRODUÇÃO 

  O sistema endocanabinóide consiste em uma complexa rede de sinalização lipídica responsável pela 

regulação do equilíbrio metabólico, mediada por derivados de ácidos graxos poliinsaturados 

provenientes de fosfolipídios de membrana e do ácido araquidônico. Esses mediadores são 

sintetizados em resposta a variações do cálcio intracelular, exercendo papel na regulação de diversos 

processos fisiológicos  (Kurtov; Rubinić; Likić, 2024).  

  Esse sistema é constituído por ligantes endógenos, receptores e enzimas envolvidas na síntese e 

degradação dos mediadores. destacando-se os receptores CB1 e CB2, as enzimas FAAH e MGL e os 

ligantes anandamida e 2-araquidonoilglicerol, que participam da regulação do apetite, do balanço 

energético e da homeostase da glicose (Pertwee, 2005; Devane et al., 1992).  

  Esse sistema também pode ser modulado por canabinóides exógenos, como os fitocanabinoides da 

Cannabis sativa, entre os quais o canabidiol (CBD) se destaca por não apresentar efeitos psicotrópicos 

e por exercer ações anti-inflamatórias e moduladoras do metabolismo, atuando de forma indireta 

sobre os receptores canabinóides e outros alvos moleculares (Ross, 2003; Alexander et al., 2013). 

 



 

 

     Evidências experimentais indicam que o sistema endocanabinóide participa da regulação da 

sensibilidade à insulina, sendo a hiperativação do receptor CB1 associada à resistência insulínica, ao 

diabetes mellitus tipo 2 e a alterações metabólicas. Estudos em modelos animais demonstram que o 

canabidiol (CBD) pode reduzir processos inflamatórios e melhorar parâmetros metabólicos 

relacionados à diabetes. Apesar desses achados, os estudos clínicos em cães e gatos ainda são 

escassos, o que torna relevantes os relatos de caso. Nesse contexto, descreve-se o caso de uma gata 

sem raça definida, castrada, de 18 anos e com sobrepeso, diagnosticada com diabetes mellitus tipo 2, 

cujo tratamento com insulina glargina e dieta específica, associado ao uso adjuvante de extrato com 

predominância de CBD, resultou em melhora do controle glicêmico, com redução da glicosúria e dos 

sinais clínicos. Assim, este estudo objetiva discutir a modulação do sistema endocanabinóide, com 

ênfase no canabidiol, como estratégia terapêutica adjuvante no controle glicêmico de cães e gatos, 

ressaltando a necessidade de novas pesquisas quanto à eficácia e segurança. 

 

METODOLOGIA 

      A base bibliográfica deste trabalho foi construída a partir da seleção de estudos publicados entre 

2005 e 2025, disponíveis em bases de dados científicas reconhecidas, como Portal de Periódicos 

CAPES, PubMed, SciELO e Google Acadêmico. Foram priorizadas publicações diretamente 

relacionadas ao sistema endocanabinoide, ao uso de canabinoides, especialmente o canabidiol, e à 

sua atuação sobre o metabolismo da glicose, a sensibilidade à insulina e o diabetes mellitus em cães 

e gatos. A busca foi realizada nos idiomas português e inglês, utilizando os descritores “sistema 

endocanabinoide”, “canabidiol”, “diabetes mellitus”, “insulina”, “cães” e “gatos”. Incluíram-se 

artigos científicos, livros, revisões de literatura e relatos de caso. Foram excluídos materiais 

duplicados, incompletos, sem  



 

 

fundamentação teórico-prática ou sem relação direta com o objetivo do estudo. A análise dos estudos 

selecionados foi conduzida de forma descritiva, com enfoque nos mecanismos fisiológicos, nos 

potenciais efeitos terapêuticos e nas limitações relacionadas à segurança e à toxicidade do uso de 

canabinoides na medicina veterinária. 

                                                      

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

  Os estudos analisados indicam que o sistema endocanabinoide participa da regulação metabólica e 

da sensibilidade à insulina, influenciando processos inflamatórios associados ao diabetes mellitus. O 

canabidiol apresenta potencial terapêutico por suas propriedades moduladoras e anti-inflamatórias, 

podendo contribuir para a melhora do metabolismo glicêmico. 

   Entretanto, a literatura evidencia a escassez de estudos específicos em cães e gatos, além da ausência 

de padronização de doses seguras. Os riscos de efeitos adversos, especialmente hepatotoxicidade, 

reforçam a necessidade de cautela e de mais pesquisas antes da aplicação clínica rotineira. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O sistema endocanabinoide demonstra relevância no controle metabólico e na sensibilidade à 

insulina, destacando o canabidiol como possível adjuvante no manejo do diabetes em cães e gatos. 

Contudo, a limitada quantidade de estudos e a falta de protocolos seguros evidenciam a necessidade 

de novas pesquisas. O avanço científico nessa área é essencial para garantir tratamentos eficazes e 

seguros na medicina veterinária. 
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